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O novo radar meteorológico que 
será instalado na Serra de Santa Bár-
bara deverá começar a funcionar no 
primeiro trimestre de 2020.
A aquisição do novo radar meteoro-
lógico da Serra de Santa Bárbara foi 
adjudicada, por 1,5 milhões de eu-
ros, à empresa finlandesa que ven-
ceu o concurso público. 
O presidente do Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera (IPMA), Mi-
guel Miranda, disse ontem, à Antena 
1 - Açores, que os trabalhos de ins-
talação dos equipamentos deverão 
decorrer nos próximos quatro ou 
cinco meses.
“A escolha do radar foi feita pela 
nossa equipa e responde à melhor 
solução possível do ponto de vista 
técnico para a colocação de um ra-
dar na ilha Terceira”, afirmou.
Miguel Miranda adiantou que se tra-
ta de um radar de nova geração que 
permite recolher os dados meteoro-
lógicos de duas formas.
“Trata-se de um equipamento muito 
mais moderno do que aquele que es-

tava colocado na Terceira”, referiu.
De acordo com o presidente do 
IPMA, “o radar da Terceira é muito 
importante mas tem de ser apenas 
o princípio de uma rede de rada-
res que os Açores têm de ter e que 
ocupe o território açoriano desde as 
Flores até Santa Maria.”
Recorde-se que decorre o processo 
para a instalação de um segundo ra-
dar meteorológico em São Miguel, 
não estando prevista a aquisição de 
qualquer equipamento similar para 
as Flores destinado a cobrir as ilhas 
do grupo Ocidental.
O único radar meteorológico que 
existiu nos Açores esteve instalado 
na Serra de Santa Bárbara até 2016.
O equipamento das forças armadas 
dos Estados Unidos foi desativado 
e as instalações entregues ao Esta-
do português. A entrega dos equi-
pamentos dos norte-americanos 
ao IPMA chegou a ser equaciona-
da, mas essa opção acabou por ser 
abandonada e decidida a aquisição 
de um novo radar.  

Ipma pretende rede de três equIpamentos nos açores

entre 1 e 3 de novembro
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Radar de Santa Bárbara em 2020

Festival CITY SOUNDS
decorre em Angra

A primeira edição do festival CITY 
SOUNDS vai decorrer, em Angra 
do Heroísmo, de 1 a 3 de novembro, 
com um cartaz de artistas regionais 
nacionais e o compositor britânico de 
blues e folk Martin Harley.
O cartaz da primeira edição do Fes-
tival CITY SOUNDS inclui, ainda, as 
participações dos artistas regionais, 
Cristóvam, Sara Cruz, João Félix, 
João da Ilha (Som das Esferas), Luís 
Bravo, Lino, Mr. Apples, Psytoon e 
Ricardo Silva e dos artistas nacionais 
Samuel Úria, Joana Espadinha, Anar-
chicks, Quadra, Viralata, Nokin, Ser-
ginho, Lazer Mike e Metamorphosis.
Trata-se de uma organização promo-
vida pela Associação Jaçor (que tam-
bém é responsável pelo Festival Azu-
re), que pretende conciliar a vertente 

musical com a arquitetura da cidade 
de Angra do Heroísmo.
Segundo uma nota da organização, 
o festival “convida turistas e locais a 
sentirem a cidade de Angra do Hero-
ísmo, num evento que pretende tirar 
partido de uma das cidades mais bo-
nitas de Portugal, da sua arquitetura 
e da sua história.”
Adianta que “com o objetivo de di-
vulgar as artes nos Açores, criando 
sinergias com artistas nacionais e es-
trangeiros, tendo sempre como pano 
de fundo a cidade, a gastronomia e 
as tradições, o CITY SOUNDS terá 
lugar nas ruas, em edifícios públicos, 
privados e em espaços de interesse 
cultural ou natural. Entre o alterna-
tivo e o convencional, para todas as 
idades e para quase todos os gostos, 
num roteiro que pretende levar o tu-
rista a conhecer a cidade e o residen-
te a redescobri-la.”
Para além dos concertos, estão pre-
vistas atuações de teatro, animação 
na rua e um debate sobre a música 
açoriana.

CITY SOUNDS é um 
novo festival com músi-
cos de vários géneros.
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